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Tunncl da scrr.i do Pilar 

Dos Ires principa<'s tunneis do <'aminho dr forro do 
norte, o da ~<'1Ta do Pilar é o mai:; l'l'llU('llO. Tem de 
Pxte11sft0 425"',10; de> altura solu·<· o balastro G"'; 
e tle largura 8"'. A tra retisa a serra de oeste para 
ló:;le. 

Gastaram-se dois a11nos e cin C"o n1C'zC'S "ª pcrfura
çflo da montanha e na con~1 rucçf10 do tw111et, pois 
que µrinciµiaram os trabalhos t'lll 1 de jullio tle 
1861, e co11duiram-se eni 1 d<' dt•zt•n1hro do 1863. 
En1 metade d'aquclla cxtt•11:;f10, pouco mais ou me
nos, c11co111rou-se rocha granitica, cm parles mais rija 
do <1ue n'ou1ras. Predominara, cm g<'ral, o granito 
composlo de grandes elementos; porém, n'uma ex
lt•nsf10 de 20 a 30 mC'lros, era a rocha formada de 
granito porphyroide azulado. 

Esl<'L situado este tunnel 11a marg<'m e$qm•rda do 
Oo11ro, entre a eslaçf10 das Devcsas, que fica sobran
c<•ini a Vi lla Nova de Gaya, l' ó o termo l)l'O\'isorio 
do ('a111 i11ho de ferro do uorlo, e o si1io cbamado a 
Pedm Salgada, oude se vae co11s1 ruir a po111c sobre 
o Douro, que deve dar passagem ao dito ca111i11ho para 
a rnarg('lll dircila cio rio, no seu seguimcuto ~ara a 
cidadl' do Porto. 

ll<'sde a salda do tunnel ató ao logar destinado para 
a ponte h·m a linha ferrca a exlcnsflo dl' 2:420 me
tros. ,\('hain-sc muito adiantados, ou quasi promptos, 
os a1tt'1Tos e assentamentos dos carris cm toda esta 
C'Xl('ll~flO. Ü risco da ponte, ÍCilO pelo SI'. Jaubert, 
Pn~t·nheiro chere ela construcrno, é esbelto e gran
dio~o; produz um bello C'ffoito, <' drvrrá ~rr uma obra 
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monuml'utal, por(•m ainda está depcnd('ntc da appro
vaçito do govel'llo. 

Na marg(•111 direita do Douro, desde a poull' até á 
estaçüo principal, 11a cidade cio Porlo, pe1·co1n•ní o ca
miuho ele ferro uma cxtensr10 cgual, ou quasi rgual, 
á que nwdl'ia l'ntrc o tunnel da serra do Pilar e a 
Pedra Salgada. 

Saindo da e~taç[lo elas Deresas para o tunnct da 
serra do Pilar, ('1H·o111ra-~e, a pouca distam·ia, uma 
obra de arll' importautc. E uma alta ponte dt• ('anta· 
ria, chamada ponte de l'illa Nova, rorn cinco arcos, 
de conslrurçüo el<'ga111e e solida, sobre a qual pa8sa 
a via rc1n•a. Esta obra acba-se concluida, íallando
Jbe só o l.Jalastro. 

Está lançada esla ponte sobre um valle ou quebrada 
entre duas rollinas, situadas a lésle cio monte tio Cau
dal, e a oóste da serra do Pilar. Por conseguinte, logo 
adiante• d'aqudla ponte começa um longo dcHatc1To, 
por 011 clc segue a via ferrea, quasi sempre 0111 has
lantc profundidade, aló oulra ponte mais pequena, 
d'onde co111i11úa, lambem enlre altas trincheiras, até 
á cnlracla cio tw111et referido. Perto cl'csta entrada, a 
uns 30 ou 40 metros de distancia d'ella, a1ra1't'ssa a 
1·ia fcrrca a l'Slrada ela Bandeira sobre uma po11t(• com 
um grande e largo arco, que toma toda a largura da 
Yia, e dois 1neios areos que se vão embl•her 11as altas 
trincheiras da mt'6ma via. A ponte (! de cantaria, !' 

tem por guardas gradaria de ferro. Aquella estrada, 
amµ la, IJ<•m traçada, e de lindas vistas, que l'Ondux 
do alto da lla11dt>ira até ú ponte pen~il ~olirt> o Dou-

31; 
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ro foi aberta e construida pelo goreroo, em 1861, 
pa'ra o serriço da mala-posta entre a capital e o 
Porto. 

A uossa grarnra, copiada de uma photograpbia, 
c1ue julgtimos ser tirada pelo sr. Seabra, mostra a 
µonte da estrada da Bandeira, e o tunnet da sen a. 
do Pilar. t. os \'1.uENA llA11uosA. 

REGINA 
(EPISOOIO DAS CONt'IOE:->CIAS) 

TRADUZIDO 00 PflA~CEZ DR A. OH LA)IAJITL~& 

(Vi!l. pag. 2i6) 

XI\' 

Do retrato que cu tracei de Hcgina aos dezenoYe 
anuos se póde concluir o c1ue sería aos quatorze. Clo
ti lde ... nunca a \'i ; ni10 faço idéa d'ella senão pelas 
dcscripções da sua physionornia feitas por seu irmão, 
l' pela prodigiosa s i mi lhan~a que, segundo diziam, ti-
11ha eom este. Pintava-m'a assim: urna donzella de 
organisa~ão e fci~õt's mais it alianas do que a propria 
Jlegi11a, de olhos negro~. dl' fronte pallida, de cabcl
los füos e escuros, tle lahios sérios, de expre::são 
pl'nsatira e resoluta, madura antes da edade, triste 
antes do soITrimc11to, eloquente antes da paixão, a 
encarnação de um prescntin1ento da Yida, do amor e 
da mort<', a sombra de uma c·~tatua projectada pelo 
~ol ua loi~a de um tumulo do \'aticauo. O seu olhar, 
dizia-me clle, profunda\'a tudo quanto mirava; a sua 
pa iol\ ra <'sculpia, pelo contrario, o que rira ou ima
i.:iutira. Grarnrn-sc, d'essr modo, na memoria dos que 
::ó urna ,·ez a tinham Yisto, 1·omo se essa pura dou
zella ti vesse o seu qua de rc iticcira. Porém essa ma
gia, accrcscculava ellc, 11ào era terror, era encanto; 
<1ucm a Yisse consagra1·a-lhe um culto admirativo. 

XI' 

g~taYa já no mosteiro, baYia alguns mezes, quando 
Hegina foi para lá, conduzida por sua avó, a fim de 
romplctar a sua educa~i'10. fü•gina, amimada e adu
lada, até ahi, pela condessa Li1ia, a8;:ustada do trajo 
au::tero e da 1·clbite da,; Íl't•ira::, tOllSlll?rOU, iustinctirn 
e 11aturalmente, uma tal ou <1ual idolatria a Clotilde, 
,;ua u11ica companheira .. \s distraC'ções que os estu
dos J'eminis oiTereciam n'um claustro semi-deserto da 
llal ia 11üo eram taes q1w fi zc~scm passar as horas, e 
absorYessC'm as activas pha11 tasias de duas reclusas 
d'aquella edadc. Toda a Sl'llll' $abe o que ern n'a
quellc tempo a vida d'e,;s(',; co111·cntos: cercmonias 
rrlir.:iosas que mais ranati,;a1·am os ~entidos do que 
('nlernYam a alma, pt'rfumcs, quadros, flores , musica 
na capella: liwos m~sti<'O:>, lll'(){'Í8~õe:<, ro~arios sem 
fim e l'em idl'as, prati!·a::; d1• dt•i·o!.'ües infaoti5, cos
tumes, extases appart•nt<'::, 111rditaçõc·l' marcadas pelo 
pollll'iro do relogio a difft•rc11IP$ horas do dia: algun~ 
elrmrnto:; de musica r tlt• po<'~ia sagrada ensinado; 
ús t•dnC'andas por nwstrns afiliaclas ao conYento; rn
"aro~o~ passeio~ no rC'tinto dauslrado; longas horas 
5(• solidüo nas suas cell as, a quP as 110\'iças l'l'illll 
ohrigadas, de tempos a tl'lllpos; a di\'ersão de algu-
111as vi$itas de dignicla!h's da <·gr('ja, protccto1·es do 
1110~1eiro; os s<'rmões fa111i lian•s dl• alguns prégado
res C'Clcbres da Íl'<'gu<'zia na CJlWrt·~ma l' no adrento; 
a monotonia constante, a ha~wt<·lla Ple,·ada a propor
!:Õ<'~ ;.ri~rnt<'s. o sen5uali~mo d1•1oto :-anrtificado pelo 
m~~tiri::mo, abi tem o qu<' <·ra n·P~sa <'pocba a <•du
C"açi'10 na ltalia e na l11•::paJ1ha. \[10 ha1 ia no1·iciado 
mais proprio para annullar toda~ a~ faculdade.> do C':<· 
pirito e i110ammar ou tl!•1orar uma ~ó: a imagina~f10. 

Era es~e eITerti\'anwnte o n·~ultaclo habitual d'cssas 
rcclusõ<·s das donzrllas. E$tudo!l dc1oto~, <'~piritos 1 a
sios, corarões apaixonados. 'J'acs sn íam de lá essas 

Oricntaes da Europa, a fim de passarem da ig11oran
cia e da puerilidade dos claustros para a liberdade 
e para a YOluptuosidade da vida. 

!\ias Clotilde, antes de entrar para o convento, e11-
trada 9uc uma circunstancia eventual occasiouou, a 
ausencia de seu pae e uma doença de frouxidão de 
sua mi1e, tinha recebido na casa J>aten1a uma educa
çf10 111uito superior a essa sombra e cducaçüo da clau
slll'a. Seu J>ae, sua mãe, uma mcstrn letrada que ha
viam trazi o de Inglaterra parn Homa, ti 11 ham-Jbe en
sinado, tah•cz um pouco prematuramente, tutlo quanto 
couslitue em Paris, ou em Londres, a educaçüo de 
uma meuina prendada. Estudúra historia, os princi
paes elementos das artes; Mra a fragn1l'ntos, em tra
ducções, os grandes poetas da antiguidade; fallarn 
Ires línguas, que aprendêra de ou rido: o íranccz, o 
inglcz e o italiano. Uu,·íra, cm casa dl' llCU pae e de 
sua müc, as palestras sérias dos homens di~t i nctos 
d'essas tres nações, palewas que as cria11ças• parece 
que não oul'em, mas que se lhes granun na mcnio-
1·ia. Os proprios emigrados rrancezt•s eram uns auda
ciosos iu 11ovadorcs, se compararmos as suas idéas e 
os seus costumes com as idéas e os costumes da lta
Jia 111011acal. Cloti lde, apesar de Sl'I' mui to religiosa, 
como sua mãe lambem o era, pairal'a, ainda c1ue 
ío:>se uma criança, n'uma esphera muito 8uperior á 
ignorantia e á puerilidade das de101;ões do seu con
vento. 

Trouxera para o mosteiro alguns ,·olume;; escolhi
dos dos seus melhores lirros de <'duração, i11glczes e 
francezes, que as freiras romana~ tinham deixado er1-
trar, sem os perceber, cuja leitura a i11,;truia e de
Jeitan1, preservando-a da ociosidadl' e do contagio 
mexeriqueiro d'csse microcosmo separado da rida in
lcllcctual. O rxemplo e a convcrsaçilo de Clot ilde i11s-
1ruia1n mais llcgina do que as fas ti d io~as lições das 
rreira~. ig11orantcs como crianças de cabt•llos brancoe . 

lkgina inspirúra a Clotilde, logo á primeira ,·i~ta, 
a mt•,;ma affci~ão que a juvC'n il franc<'za lhe merecera. 

A íonno::ura, principalmente quando a Íórma CS5C 
myst<'l'ÍO$O enle1·0 ele alma que ~e d1ama gentileza, 
nüo fa~rina só, emanando de urna fronte juwnil, o 
olhar do,; homen~; impressiona, d1• uni modo diffe
rentc, mas impressiona tambem a' ista e o {'Ora~üo das 
bl·ldadcs do mesmo sexo; fa7. hrotar 110 prito do:: ho
mens o amor, 110 das mulheres a ad1ni1·a1;ilo e a sym
palhia. A formosura é um dum ignoto, u111a potcucia 
magica. NPnhum ente Yivo µódc escapar ao Sl'U i11-
fl uxo. (JuP111 <: for111osa, <: rainha. 

.\ s duas meniuas exrrcerarn uma ~ohre a out ra a 
ocrulla inílm'ucia da bcllcza, qut• era \'111 tunhas di
\l'r:;a, mas da mesma fórma espll'mlida. Essa 11w~111a 
di n•r=-idadt', ou esse contraste da íur111oi:111·a, ronC"en
t rada !'111 Clotilde, radiant<', tran;;1><11·1•11te, tt\plo::ira, 
para a:<sim dizermos, em fü•gina, foi talH'z, H'lll (•lias 
o ::;u~pritar!•m, um dos motil'O:; mais íort!•s da at1rac
~ft0, (1ua>i magrwtica, que as imp1•1lia uma para a ou
tra. Ü~ l'Ollll'll'°'les allrabem-St', IJOl'(jllP ~(' \'Olllpletam. 
.\ a111izad<' d'c,;tes dois anjo;; pa::sou a ~1·r o unico 
s1•nti111ento de existem·ia que co11"('1'\':11a111 n'aqll(•lla 
~olidf10 . ,\s outras meuina~ <'l'illll mui to ('l'ian\:as, as 
frei1·a:; muito adia ntadas cm anno:;, muito ah~urridas 
nas suas miuu(' ias e nas sua~ pnlli(·as d1'101a:;; que 
cxpan::í10 de affccto 1>odia111 1•1las 111·opo1·1·io11ar úquel
la,; dua:' alma:: de quatorze e quint.<' auno~? S1•ntia111 
que o i::olamcnto, em que l'$ta,·a111, !'Ontrilmia para 
a11gn11•ntar a sua liga~üo , e 1'0111 i~:'o ~(' alPgl'<l\ am, 
pon1ur, ainda que fos~e tão in11or!•ntc rnmo º" ~cus 
cora~õc~. tinha uns Jai,·o;; de l'iunw t':i:'a :11niza<I<'; a 
mínima rirnlidadc de aiiecto ha::;taria para as allligir. 

X\'I 

Não dormiam na camarata das rducancla~ mnis pe
qut•nas; ti n Iram duas cellas, que h:11 iam licado des-
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pejadas por morte de duas das antigas reclusas. Esses 
aposentos estavam situados ao pé das cellas das frei
ras. Separa1•a-os um do outro apenas uma parede; 
recebiam a luz do terra~ que ficava por cima do 
claustro, de maneira que, ainda que as cba1·es das 
portas das suas ccllas, portas que deita1·am para o 
corredor, ficassem nas mãos da abbadessa, Clotilde e 
Regina nf10 tinham mais do que abrir as suas janel
las e dar Ires pas~os, sem bulha, com os pés descal
ços, por cima elas !ages do terraço, para se reunirem 
n'um dos quartos, e prolongarem, pela noite adiante, 
as leituras, as palestra:;, ou os devaneios com que 
ele dia se tinham cntrc1ido. 

A rcg;a da casa obri~ava-as a dei1aren1-sc ás. oito 
horas, arnda que fosse ac verf10, e, por consegumte, 
no momento cm que a lua e as cstrt'llas abriJbao
lam o cspcctaculo do firmamcnlo, e cm que a brisa 
refrigerante, que desperta a essa hora nas gargantas 
de 'l'usculo, de Laricia, ou de 'l'ibur, começa a fa
zer co1-r1'r um vago frémito pelas agulhas levemente 
ondeantes dos c~1H·cslt's. 

Era cxactamenle a essa hor·a que as almas das 
duas amigas desper1ava111 e começavam a agitar-se 
lambem, depois da languidez inspirada pelas horas 
ealmosas do dia; era enlfto que sentiam o desejo de 
gozar o :;ussurro da fol hagem, o murmurio das fon
tes, rsscs sonhos sonhados por duas pba11tasias que 
se enla!:am, e8ses deliciosos dialogos a meia voz que 
duplicam a vida rellecti11clo-a. 

uma da outra; nas tempestades, nas neves, no Ocea
no, na Inglaterra, na Bretanha, nos rastellos sombrios 
rodeados de torres gothicas d'essas províncias, que cs
tf10 tào longe de possuir a eterna serl'nidade das vil
las, que se abrem, por todos os poros, ao sol das 
collinas romanas. 

Essas coa1·ersaçõcs nào se interrompiam, e como 
~ue acompanhavam o monotono correr e o mclaaco
hco gorgcar da Aqua Paulina, que batia lá cm baixo 
na marmorca bacia. Com as cabt'ça:,; \'iradas uma para 
a outra; com os li11dos braços cntrrla(;ados umas \'C
zes 110 collo de Clotilde, ou1ras \'ezc::i no collo ele He
gina; com os Ourluantes anncis dos seu!\ cahrllos con
fundidos pelo sôpro da nol'lurna aragem que hafcjava 
o terraço, palpitando nas e!ipi'.ldoas drsnudas, pare
ciam duas gentis cariátidcs romanas de ca11dido mar
more, collocadas por baixo da varanda de uma vil/a 
romana, sobre as c1uacs desli:;am OR raios da lua, con
densa-se ou rareia-se a sombra, e cítcm, pt'rola a pe
rola, as gotas de orvalho duranle as noilC'!i de vcrf10. 

Por força que estes colloquios as impressionavam 
mui to, porque Hegina, Ires ou qualro annos depois, 
tendo perdido a sua am iga havia m11 i10 tempo, nf10 se 
fartava de se recordar d'<· ll c~. t' dPscrevia- rn 'os n'uma 
linguagem mil vezes mais so11ora e mais impregnada 
elas emaua~õcs da lcrra, do eco (' do coraçJo, que a 
pobre linguagem que cu emprego. 

Xl'lll 

Tambem, quasi todas as noites, assim que as frei
ras, encerradas nas ccllaR proxirnas, esbagoaYam as Tah·ez, tambem, que a profunda impressão que ba
ultimas contas do seu rosario, e apagavam a lampada viam deixado no seu cRpirilo e$>as noclurnas e se
do seu gt'nullexorio, uma das duas amigas erguia-se eretas co1wc1'íia(;ões com a sua amiga, fos:;e dc1·ida a 
de manso, abria sem bulha a janPlla e passara para terem sido ellas a occasião e a origem do seu amor 
o quarlo da sua amiga, c1ue jâ e·1arn á espera. Alli, e da sua sorte. 
sentadas uma ao pé da outra, â borda da cama ou ' Como era 11atural, os pensamentos das duas rcclu-
110 parapci10 da janclla, defronte das paredes negras sas roaram muitas vezes para a,; suas famílias. !le
que limitarnm o jardim com as suas sombras den1a- gina da sua nf10 conht'<"Ía st'nf10 a a1·ó, cm rujo 
da:;, por baixo da abobada cstrcllada do céo, escu- palacio de··· f1lra educada; ima ama de lcitt'; seu 
tando o ruído eterno ela palreira foute que gemia a tutor, o príncipe· ·., e algun~ abbadcs e mo11sig11ori, 
seus pés no clauslro inferior, deixavam vibrar, sem parentes ou amigos da ea~a. que frC'qu1•nl:ll'am, . cm 
as ourir, nos eampa11a1·io$ das cgrt•jas proximas, as Homa ou cm···, os salõ<'S da rnndes;:a Liria. ~l a~ 
boras cxtaticas cl'es~as formosas noites. Clotilde tinba pae, mf1e, e irmflo sohrr tudo, con1pa

:X VII 

E o que ~lias fol iavam cm voz baixa! Fallavam no 
seu affcclo, que ia augmcntando ele instante a instante, 
na incessante necessidade c1uc senl iam de se verem 
e dr se 1or11arc1n a v1't', na saudade que as devorava 
quando a regra do ronvcnlo ou as occupaçõcs do dia 
as Rrparavam por uni 111omen10, na identidade tào 
cornplcta das suas sensações, c1uc um ::ó ,peusamenlo 
as fazia brolar, a um lernpo, cm dois cora~ões e em 
dois la11rcs de olhos, nos R<'US estudos, nos seus poe
tas, na sua musira, principalnlC'nt1', porque as notas, 
tradut~ão mais vaga do Re11timen10, dizem mais do 
infini10 e de paixfto do qnc a~ palavras; fallarnm no 
eco, nas c:-:ln•lla~. na~ esguias copas dos cyprcstes, 
cuja comprida i:omhra parel'ia girar lentamente cm 
lorno das ar1orC$ funerarias, eomo ponteiros de mos
trador medi 11do o t1·mro na areia; nos cam1l0s, onde 
reina a librrdadt', 11og dt'serto~ povoados de ruioas, 
nos rrrmitt'rio:: <'ll~omhrados pc·los rereles can·alhacs, 
nas murmurosaí\ c·a~talas que !iC llws escondiam por 
lraz !I"e::llas f!ra1Hl rs muralha;:; da circunvalla~ão de 
Roma, nas <1ui111as ondt' haviam passado a sua infan
cia, alli por Albano ou Frascati; na felicidade que 
h;wiam de sentir quando vollas$em juntas para esses 
paraísos, na epod1a 1•111 que os l'indimadorcs dos dois 
sexos, de llri e de Fond i, da11çam nas c11cruzilhadas 
antes de adorrnt'c<•rem, ao som das arias napolitanas 
dos pi//erari; <'m fim, nas suas famílias, cm seus 
paes, 11as suas amas, nas suas llalrias, Ião afastadas 

nheiro e amigo da sua infancia, t'xilado agora na sua 
primeira palria. Fall<ll'a n'e llr i11c·e,s;rnl<'mente ú i:ua 
amiga, que nunca se ca11çava clt' a ouvir: esla queria 
sempre saber a cdadc que cllc tinha, a physionomia, 
a figu ra, as feições, o genio, a côr dos olhos e do:: 
cabellos, e até o som da sua vor. e os St'us gestos 
babituaes. 

Clotilde dizia-lhe: 
- Não prPciso estar cons1:1111emt'nle a clt'screvcr-l'o. 

Olha para mim. Nu nca a nalurt'za crcou dois entes 
mais perfcitamcnle parc<'idos no ro:;to, no coração t' 
110 espírito, do que cu e meu irmão. O mrsmo seio 
nos gerou, quasi ao mc~mo tt•mpo, no m<'io dos pen
samentos de desgraça, de JH'osnipçiio e de exílio, qu<' 
entristt•ciam e cn~omhnll'am o mC'smo coraçflo; nas
ct'mos nos mesmos climas nt'hulosoi;, ;í heira do mci:
mo Oceano, ao som das mesmas 1empt'stades; junto' 
vagueámos nos mew1os berços, por rima das mrs~a!' 
ondas, procurando, buseando e perdendo succcss11·a
mentc os mt'smos a~ylos; junlo~ pas~úmo" para cs1e,
mesmos palacios e para esta~ me::ma" rillas de Homa. 
que foi a nossa tercrira patria: juntos desahrochámo~ 
e exposemos, como duas pla111as friort'n1a:; lransplan
tadas para o sul, os nosso:> corpo::, os no::::os olhos. 
a nossa alma, aos raios do tru formorn sol; e rom
tudo, ambos ~enlimos junto~ a longínqua recordar.fiei 
dos nossos prim<'iros ecos e dos no~::o" primeiros in
fortunios, de fórma que amhos ron~t'rvúmos um não 
sei que da sombra !riste e frígida da l!relanba, no 
meio do immen::o esplendor !la lua l1a lia. Homano:: 
pelos sentidos, bretões pelo coração, ardentes como 
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o nosso ceo, severos como o nosso antigo solo, scis
madores como estas noites, gra,·es como as nossas 
brumas; aqui tens o que cu e meu irmão somos pelo 
lado moral. Pelo lado physico, pelo menos quando 
cllc tinha dezescis annos e c1uc partiu para a Breta
nha, se tivesse vestido o meu fato, e cu tivesse ves
tido o d'elle, talvez nossa propria mãe não conhecesse 
a troca. Sou a sombra d'elle, cllc <: o meu espelho. 
Mas os annos agora hfto rlc o Ler mudado alguma coi
Ra. Oh! meu Deus, como cu dcsC'java tornai-o a ver, 
montado no seu lindo cavallo 11egro, e vestido com o 
seu elegante uniforme, cingi11do a espada e as pisto
las, que ellc me descreve com todo o ardor do cn
thusiasmo militar que os nossos bretões sentem pela 
carreira que alucio escolheu. 

- E cu, bradam R<'gina, que vontade que Lenho de 
o l'Onheccr. Parece-me qu1• hei de ver n'clle a tua 
imagem, que o hei de estimar como te estimo, faUar
lhe como te fall o, e que e~taria cm tanta liberdade 
com elle como comtigo. 

g as duas amigas beijavam-se e punham-se a rir 
e a rlerancar de mansi11ho, com medo que o sussurro 
ela con vcrsa nr10 íossc acordar as freiras velhas que 
dormiam ao pé. 

XIX 

O que era wrdade, como H<'gina me disse depois 
c1m1udo chegou á idade de poder a11alysar as suas sen
sações, era que, adorando Clotild1', já :;cm o suspei
tar, c,;tremecia duas pe~soa~ di~tinctas consubstancia
da· n'mna só verdadeira, tinha amizade á sua amiga 
e ao irmfto da sua amiga, o qual, na sua imagina
~ão, se confundia por tal fôrma com a irmã, que 
l\egina não podia separar as duas imageus; tanto pô
de, u'uma pbaotasia sol itaria que se alimenta apenas 
C'Olll uma idéa e com um pe11samc11to, a rcpercussüo 
co11tí11ua de um só çnte adorado oo coração! Regina 
desdolJrava a sua amiga no pensamento 1rnra lhe po
der ter mais affecto amando-lhe o irmão, n'ella con
fundido, e amando Clotilde lambem confundida com 
a imagem d'cssc irmão ausente! Nüo acreditaria nunca 
n'cs e phcnomeno que doura e de~dobra o ente ama
do, e tomal-o-bia por imaginaria !'Oncepção de poeta, 
se o uào tivesse Yisto com os meus olho:; 11a alma de 
llegina. 

XX 

Assim decorreram dois annos, sem que variasse a 
existencia das duas companheiras de solidão, a não 
8rr que ia augmenta11do todos os dias o seu mutuo 
alTecto, que se ia desc1wolvc11do a sua alma, comple
tando e amadurecendo a sua formosura. Clotilde es
tava a fazer dezoito annos, Jl<'gi11a dezeseis. A morte 
da mãe de Clotilde, consequencia da sua doença. de 
frouxidão, mergulhou sua filha 11'um soffrimento len
to, angustioso e comprimido, que lhe Coi consumindo 
a cxistencia. A noticia do íallccimentó de seu pae, a 
forçada e prolongada ausencia de seu irmão, accclc
raram a evaporaçüo ele uma rida, que só por uma 
raiz á terra se prendia. Tambcrn essa ia ser cortada. 
l•:spalhou-se pelo convc11 to a noticia de que Regina ia 
sair cm.breve para casar com o lwincipe de ••., pa
rl'ntc e amigo cio seu 1 utor. 

Elfectiva111e11te, a condessa Livia vciu tirar sua neta 
do convc11to, a fim de a ter algum tempo cm sua com
panhia na sua villa de·••. As duas amigas não se 
podiam tirar dos braços uma ela outra. Regina jurava 
a sua avó que antes queria ser m611aca toda a sua 
vida, do que ter ele deiJ>.ar por muito tempo a sua 
amiga doente. Promctteram-lbe que a ausencia não 
s1'ría longa, que o casamento ~cria adiado para d'ahi 
a dois ou Ires annos; foi lernda, quasi á força, pela 
condessa Liria, pelas suas cri;idas e pela sua ama. 
As portas do convento cerraram-se de novo sobre a 

triste Clotilde. A pobre franceza pareceu-lhe a ceUa 
uma noite runebre, um tumulo anticipado, um eterno 
silencio, assim que o raio de luz clcsappareceu. Que 
raio de luz era esse? Era a Yida, era a voz ele Re
gina. Nos primeiros dias de novembro augmentou a 
sua hrnguicla frouxidão, empolgou-a a ícbre nas ar
de11tcs garras, as faces acccndc1:am-sc- lhe pela pri
meira 1•cz nas côres com que tingia o sol poente as 
folhas enregeladas da cerejeira; expirou, chamando 
pela sua aniirra e por seu irmão. Vi o seu tumulo, 
tendo na lapiâc esse nome fran cez, isolado na morte, 
rodc•ado por todos os lados de nomes de freiras e de 
noviças elos estados romanos. 

XXJ 

Regina, que tinham querido pou1>ar a esse espe
ctaculo e a essa affiicção, só pouco a pouco, e muito 
tempo depois da morte da sua querida Clotilde, é que 
a veiu a saber. A sua dor vehemcntc estalou cm gri
tos e soluços, que a pozeram cm perigo de vicia. A 
primeira cxplosno da primeira dor n'uma alma, em 
que todo o sentimento era apaixonado, ia-lhe arran
cando a existe11cia. Sua avó viu-se obrigada a man
dai-a para Napoles, a fim de constrang1•1· os seus olhos 
e a sua alma adi trabirem-se cl'csse µcnsamcnto unico, 
pela diversidade dos panoramas, p<'la agitaçi10 das ho
ras, pela íalta ele permanencia n'um ~itio qualquer; 
porém a imagem ele Clotilde intcr11oz-sc co11stante
me11te a clla o á natureza . . \ morta ba da ·ua amiga 
desdobram-se na terra e no mar. O mundo inteiro 
encerra apl'nas a nossos olhos o que <'llc~ v<!em no 
nosso fôro intimo. Os seus par<'lllcs 11u1riram longas 
e sórias iuquiNações; porém a sua ju\'entude e a 
seiva ela sua vida, superabundante e scmpr(' reoo
vacla, i11eorrnptivel e inesgotavel, l<.'va1·a11t de veucida 
a amargurn da sua alma. Viveu, e aformoseou-a o 
lucto, que nüo quiz largar, como se tivesse perdido 
uma irmã. Fez de todas as joias, de todos os cabel
los, de todos os lavores femininos, que Clotilde lhe 
dera durante a sua longa e terna intimidade do con
vento, relíquias de ternura, que trouxe sempre com
sigo. Collares, pulseiras, brincos, anneis, liYelas de 
cintos, broches, coral ou perolas, tudo lembrava Clo
tilde, 110:; seus cabcllos, no seu pescoço, no seu pei
to, nos seus braços, nos seus dedos; tupo lembram 
Cloti lde, principalmente no seu coração. Juntlu'a esse 
nome ao sou rosa rio como um tal isnian; pronuncia
va-o cm todas as suas ora~.õcs, com mna i11vocução 
idólatra a alguma crcatura divinisada <1uc lbe hou
vesse apparecido na terra no principio ela sua pere
grinação, e que devia ter ainda uma u1ílut'11cia celeste 
no S<'U desti110. Clotilde era o perpetuo sw·sum wrda 
ele R<'gi11a. Sua avó, pessoa simples e IJondosa, não 
contrariam 11enhum d'csses caprichos da aucladc, as
sociava-se a todas essas praticas do l'Ulto á memoria 
ela amiga que sua neta tanto aclonwa, e mandava 
dizer missas aos ceotos em todas as capellas pelo eles· 
canço da alma d'cssa pobre francczinha, que nilo ti
nha n'cste mundo nem mãe, 11em irmã que lhe fos
sem verter lagrimas sobre o tumulo. 

(ConLinuu) M. P1 rrn~rno CHAGAS. 

VILL.\ DE A~LAHANTE 

j.; mui linda a situaçào á'esta 1·illa cm meio do for
mosis ' imo vallc banhado pelo 'famcga. Sentada ua 
encosta de um monte arborisaclo, na margem direita 
cl'estc rio, vem desct'ndo entre arvoredos até se es
pelhar na corrente fugitiva. Dista da cidade de Gui
marães, para o sueste, vinte e ci11co kilonwtros; dez 
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de Canaveses; e vinte da foi do Tamcga, no rio Dou
ro, junto á po\·oação chamada D'Entre ambos os Rios. 

Sóbe a primeira íundaçào d'csta villa a tão grande 
antiguidade, que se lhe não sabe a origem, a não 
se querer dar credito ás opiniões infundadas de al
guns escriptorc:; nossos antigos. Dizem esses aucto
res que foi fundada pelos turdetanos da Lusitania, 
360 annos antes do nascimento de Jesus Cbristo; e 
que no tempo da dominaçflo de Roma a goYernára e 
augmentára um capitão romano chamado Amaranto, o 
qual lhe trocou p<>lo seu nome o primeiro que lhe 
fóra posto 1wlos turdetanos, e que os ditos auctores 
ignoram. Como prova d'esta opinifto apresentam a ins
cripçfto de uma S('pultura romana, achada em Braga, 
quando se abriam os alicerces do hospital de S. Mar-

cos. A inscripçflo é a scguintl': Amarantus Senecio
nis H. S. E., que posta por c:-. tcnso dii: Amaranttts 
Senecionis llic Sepultus Est; e cm vulgar: Aqui ja~ se
pultado Amaranto Senecio ou Senecione. 

Pretendem outros, julgando fabulosa esta etymolo
gia, que o seu nome actual ó corrupção de A11tema
ranum, e que assim c1-.1 chamada $Ob o dominio dos 
romanos, por se achar a uma legoa da serra do ~la
rão, na estrada pri11cipal do Porto, então denominado 
Cale, para a provincia de 'fraz-os-~lontes. 

O que parece íóra de duvida é que c:-.if:tiu n'aquelle 
Jogar, em tempos muito r<'motos, uma povoaçào que 
se arruinou e extinguiu, pro\aH•lnw11te prlos l'ffeito~ 
da guerra na iuvasão dos poYOS do norte, ou na dos 
arabes. l.\fto havia, porém, vestigio algum d'ella, e era 

Vilh1 de Amarante 

um sitio completamente ermo até ao anno de '1250, 
cm que S. Gonçalo, que ao diante foi couhecido com 
o sobl'L' nonie de Amarante, voltando de uma pcregri
naçfto ti Tl'r1·a Santa, ahi coustruiu, no declive do 
monte para o rio Tam<'ga, uma crmidinba que dedi
cou a 1'\ossa 8cuhora da Assumpç;io, onde viveu san
tamente o resto de seus dias, morrendo com fama de 
predestinado, pelos a11nos de 1262. 1 

Trocando o mundo pela solidão, nfto se limitou o 
santo eremita, ua sua vida ascetica, ás praticas auste
ras de uma devoçfto sómente util para a sua alma. 
·. Gonçalo era all i como um braço da Providencia 
para amparar os que, t•m meio de tal deserto, deman
da\•am soccorro e conforto. Para os caminhantes per
didos era u1n guia fiel e zeloso. Para os que ''ia ex
teuuados pela rome ou pela fadiga, ou prostrados pela 
molestia, era um hospitaleiro que a todos recolhia e 
agasalhava, conforme podia; consolando e i:onfortando 
christf1me11te o es1>irito d1aquellcs a quem lhe nfto era 
dado remediar os padecimentos do corpo. foi levado 
d'este amor da caric.lade, que o fazia cogitar e occupar-

• Segundo tuna oulrn opinião, S. Gonçnlo não ed ificou a ermida, 
mas avrovcitou 111uu quo nh i ~~1con1rou abandonuda, isto é, sem 
ima1.rens, nem cu Iro, nem poria, n 1111111 liuha basornte antiguidade. 

se, sem descanço, das necessidades do proximo, que 
elle imaginou fazer, e com e[ eito for., á custa de mui
tas diligencias e trabal ho, e á força de incrivel perse
verança, uma ponte sobre o 'l'amcga, para evitar mui
tos incommodos, e não poucas desgraças, aos viajantes 
que tentavam passar o rio a váo 11a estaçfto inver
nosa. l.\'esta ponte, que foi a primeira 110 dizer de 
uns, e conforme outros a segunda que alli se con
struiu, trabalhou o santo com as suas proprias mãos, 
ajudado de alguns poucos obrriros. t 

Póde-se bem julgar qual seria o sentimento dos 
povos d'aquelles arredores pela morte de um varfto 
tão justo, de um hemícitor que todos que o procura
vam se costumaram a considerar como pae_ Portanto, 
á medida que esta triste noticia ia cbegando ás po
voações, onde eram conhecidas as virtudes do bom 
eremita, e que certamentl' eram quasi todas as t!'rras 
do .Minbo e 'l'raz-os-~l outes, estabelecia-se Jogo uma 
romaria a visitar a sepultura d'aquclle que só vivéra 
e tralJalbára para bem dos seus similhantes. 

• lla quem pretenda que n'esto Jogar runcltírn o im!Jerndor Tra
jano nma ponte, que se nrruinárn pclns invaSÕ<'s quo ~succocle
rnm na Lusitanta á quéda do i111pcr10 ronu1110, mas da qual rcsUl· 
vam vestígios do quo se a1>rovcitou S. Goncnlo, fni.cndo uma rce<li
fict1Çtio, e não fundação. Eslu (• lmuhcm a t1'ndiçt10 púpular. 
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A concurrencia dos fieis á ermida de Nossa Senhora 
da Assumpçf10, onde esta''ª enterrado o servo de Deus, 
que o povo j(1 tratHa e vcnera,·a por sanlo, foi causa 
de se estabelecer abi immcdiatamcntc uma casa de 
venda; logo depois uma estalagem para os peregrinos; 
mais tarde outras, em ra?.ftO de llâO ser bastautc uma SÓ 
para accommodar a gente que de longes terras affluia 
a trazer ofTcrcndas, t•ra~õcs, e promessas a S. Gon
çalo. T<tl foi o principio da actual villa de Amarante. 
U rommercio acudindo oudc se íórma qualquer cen
tro populoso; varios fidal gos procurando viver sohrc 
a l1gitlc <las ~an1as reliquias; e outros atlrahídos da 
amenidade da si1 uaçrio, foram edificando cm torno da 
ermida ca~as com que guarneceram uma comprida 
rua, e diffore11tPs tran1ssas. 

Amara11tr 11unca teve ct•rca de muralhas, nem cas
tcllo que a dcíc11dessc; todavia é uma posição mi li
tar muito importante. A c~ta n1Psqui111ta vantagem 
deve ter-se vi5tO, por vezes. transformada em thca
tro de gu<'rra. l\a inrnsfto dos íranC'czcs de 1808 pa
deceu crucis estragos. Foi occupada pelo inimigo, o 
qual acbando a pon1e dc•l'endida p<'las tropas portu
gu<'zas, commandadas p<'IO general Silvcil·a, depois de 
i11utcis tentativas para íorçar a passagt•m, ,·ingou-se 
da:; perdas que abi solfrcu, e da wrgonha da derrota, 
i11cl'11diando a mclbor parte da rilla. 

Em recompensa d'cssa heroica def Pnsa, que ohri
gou os fra ncezcs a abandonar uma tf10 forte posiçf10, 
o principe rl'gcnte O. Jof10 fez conde de ,\marantc o 
general Sih·cira. Qualorze annos dcpoi~ cbe:?ou ahi 
á frente de tropas um filho d'cste general, ev a villa 
de Amarante tomou a ser campo de batalha. Porém 
d'C'sla ve7. o~ comhatcnlt•s eram todos portuguezcs, e 
o filho do hcroc da indcpcndencia da patria era agora 
clwfe de uma rcbl.'lliào mili1ar contra a liberdade dos 
portuguczcs. O conde dr .\maraut<', ú írente de al
guns rcgim<•ntos revoltados contra as C'Orles de Li:;
hoa, foi dcr1·01aclo 1wto gcncrnl Luiz do Hego n'cs~a 
propria 1>onte que fóra tlteatro da gloria ele seu pa<', 
<1uc seguia as bandeiras da honra e da lealdade. 

Com c;;tas guerras, principalmente com a cios fran
<'1'7.C:<, empobreceu a villa, e diminuiu muito a sua 
po1mlaç;·10; pois que as famílias mais ricas e mais 
illustrcs, fi ra11do com as c·a:'as reduzidas a cinzas, fo
ram-se l'stab1'l<'c<'r e ga~tar os seus re11diml'ntos para 
ou1n1· terras. \Ãmtudo a ÍC'rtilidadr cio seu solo, <' as 
vantagens da ima situação gcographica ;l porta da rica 
provincia do Minho, sobre a estrada mais concorrida 
da provi11cia de Traz-os-~l o 11tes, compc11~aram-n'a de 
algum modo d'rssas dc~ditas e pr<'juizos. As casas 
qm•imadas ainda lá jazem cm ruina:', porém edifica
ram- ·e muitas outt-.is com que se formaram novas 
rua:;. 

'l'evc a villa de Amaranlc urna singularidade, que 
nf10 sabcmo:< que se dússc <'gual cm oulra terra do 
reino. Anteriormente ás modernas divisões judiciaC's 
e administrativa~, quer dizer, até ao anuo de 183'1, o 
tl'rmo cl'e~ta villa era o mais pequeno Qlll' haYia n'cste 
paiz, e ainda além d'isto da1·a-so n'clla a c; ircunstan 
('Ía celebcl'ri ma de ex il't ir<'lll cm uma rua, que é a 
qur conduz dl• um lado para o Porto e mais 1erras 
do ~Jiuho, e do oulro para Traz-o::-~lontcs e lleira, 
tn•:; jurisdirçõl'S ci1·is, tres ecdesiasticas, trcs foracs 
e trcs pclouri11hos. 

Actualmcntc• é caber.a de comarca e de concelho. 
Encerra eslc mais de 4:200 íogos. 

Outr'ora C'011sta,·a apc11a,; csta villa, como acima 
di$::Cmos, ele uma rua, com algumas travé~sas, a qual 
wi11C'ipia ao pi· da pont<', e rac suhindo pcla encosta 
do rnontC' , ('0111 mais ou menos ~lcclivc, e de modo 
que descre''<' uma grande' curra. E n·c~la rua que C'S
tfto os prirH·ipac~ C'dificios, tanto puhlil'os, como par
licularcs. E,;t<•s ultimos, pon1m, COl1$C'rram-$e no <'S
tado de rui11a cm que os deixou o iuccndio ateado 

pelos francczcs. Depois d'csta catastropbe começou-se 
a povoar uma nova rua, correndo por baixo d'aquclla, 
e na me·ma direcção atú á ponte. 
~a primeira d'estas ruas está o conYento da cxtin

cta ordem dominicana, junto da po11te. Foi íundado 
no anno de 1543, reinando O. Jorio 111, que concor
reu para as obras cl'cllc, assim como seu neto, el-rei 
D. Sebastiflo, cm cujo 1empo se acabou. Na sua cgreja, 
dedicada a S. Gonçalo, está a unica parochía que tem 
a \illa. A capella-mór foi edificada 110 proprio togar 
cm que estava a ermida de Nossa Sl'nbora, 011de 
viveu o jaz sepullado S. Gonçalo ; mas o arC'hitc
cto que íôra mandado da corte por el-rei D. Joiio 111 , 
em desempenho da r<'commendaçf10 que lhe fizera o 
mesmo sobcraoo, traçou a capclla-mór de maneira 
que a crmidinba ficou dc•ntro d'ella, a um lado, e se 
conserva apenas diffl•rC'11te do que era em vida do 
santo nos paineis <' na obra ele talha doirada com 
que lhe cobriram as parcdPs <' teclo, e ornaram o re
tabulo. ~o meio d'csta capellinha, que foi ermida, 
lcranla-se o mausolco de S. Gon~alo, com a sua ima
gem cm cima, tudo de pedra. 

Rescrvamo-nos para em outra occasião dar mais 
algumas 11oticias áccrca d'este mosteiro, que ó um 
curioso monumento, <', ao mesmo tempo, ainda hoje 
um dos mais concorridos sanctuarios que ha cm Por
tugal. A sua arcbitecturn singular; a sua posiçfto so
branceira ao rio e ú ponte, que ó magnifica; e os 
an·oredos que a rodeiam, offcrecem á vista uma pcr
specti''ª variada, pittore>'ca e formosíssima. O sr. Sea
bra tirou, C'ntre outras, duas cxccll<'ntcs pbolo~ra
pbias do mosteiro e da ponte, que contf1mos publicar 
cm gravura, e que de certo hão de ser tidas p<'los 
uossos leitores na conla das mais bcllas que adornam 
este semanario. 

Antes da ruodaçáo do coornnto, a egrrja parocbial 
tinha a invocaçflo de S. Veríssimo. Por instancias da 
rainha O. Calharina, mulher dei- rei O. Joflo 111 1 foi 
doada Cll la cgreja aos frades de '. Domiogos, que a 
mudaram para o tC'mplo do seu convento, e n'ella 
apresentavam annualmcnte o parocho, que era sem
pre um religioso dominicano. Por c~sa occasião d<'ixou 
o antigo orago, passando a int itular-se de S. Gonçalo. 

Subindo pela rua qu<' !ka referida, está logo acima 
do convento de S. Gonçalo o mosteiro de S. Clara, 
de freiras franciscanas, de que eram padrociros os 
condes de Hcclondo, o qual foi construido no se
culo xv1. Acaba de ~cr supprimido pelo governo. 

Con1inua11do a subir, c11contra-sc no meio da cal
çada a cg1·cja de S. P!•dro, com o frontispicio para 
um pequeno terreiro. E serrida e administrada por 
uma confraria de clcrigos. Mais acima está,, do lado 
direito, a antiga casa da camara e a cadeia. E edifiC'io 
acanhado ú mesquinho. D'cssc mesmo lado, no mais 
alto da calçada, a<'ha-se a cgr<'ja da Misericordia, 
cuja íabrica não S<' faz nota,·cl por especie alguma 
de mC'rccimenlo artistico. 

Em togar ainda superior á miscri<'ordia, <'Slá o 
campo da Feira, com unia capclla ele Nossa Senhora 
da Ajuda. Fazem-se n'c~tc campo as reiras cit' gado, 
e antigamC'nt<', por orra$ião das íeslas de S. Gonçalo 
e de outras solemnicladcs, abi se costumavam fazer 
ca1·athadas, jogos de cannas, etc. 

Estes sf10 os prinripac•s edificios da villa. All"m 
d'cllcs ha diversas ermidas, e o hospital admini:;
lrado pela irmandade da misericordia, e si tuado na 
dita rua, proximo do rio. 

K'esta parte baixa da po\·oaçflo ha duas fontes, e 
correm dois ribeiros, que ~1hi vem dc!;aguar no Ta
mcga. Uma d'cstas fo 111es, cbamada de S. Gon~alo, 
brota entre as costas da capclla-111ór da rgreja da 
mesma i1wocaçflo, e a C'nlrada da ponte, mas cm to
gar mais baixo que o pa1·imento cl'esta, de sorte que 
é preciso descer uma escada de pedra para ir buscar 
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agua. Em um degrau d'csta escada lé-se a seguinte 
iuscripçüo sepulcl1ral: Aqui ja::; Gaspar Gaio, que 
aqui se mandou sepultar em 1·evere11cia do Senhor 
S. Gonçalo. Hntesta o degrau com o cunhai da ca
pclla-mór, a que corresponde iuteriormeutc a capelli-
11ha que encena o tumulo de S. Gouçalo. Porém a 
fonte de melhor agua de que se foroece a vi lla cba
ma-sc da Feitoria, u fica derronte do conve1110. 

Na parte alta da villa vem desembocar ua rua prin
cipal duas ruas tra,·és~as chamadas do Porto e de 
Guimarães, porque d't•llas seguem as estradas rcaes 
para as duas cidades de que tiram o uomc. A r·ua do 
Porto estende-se para oéstc, e a de Guimarães para 
O llOrte. 

res1auraçf10 da independcncia de Portugal, cm 1640, 
e auctor de varias obras muito estimadas; e Paulino 
Cabral de Va~concellos, poeta jovial e satyrico, mais 
conhecido pelo 11ome de abbade de Jar.eute, ou ab
bade Pauliuo. 

1. DE VtLllENA BAPUOSA. 

O CHAXCELLEn BAf.On 
(Vid. pag. 2jll • 

\'li 

A ponte, de íabrica moderna, elegante e magesto- No serulo X\'I ha1·ia rebatr gl'ral nos arraial's da 
~a, communica a villa com os antigos concelhos de humanidade. A i11surreicf10 i111<•llt•ctual ia lanando i11-
Gou1•éa e de Gc~laço, cuja l)()YOaçüo priucipia junto tensa desde o ultimo occidl'lllC das ll<•spanbas alr ÚS 
da mesma ponte, e se compõe de uma extensa l'Ua, derradeira~ 1>01·oaçÓe da cu lta Europa, do sepl<'ntrião 
rhamada Cot1elo, toda guarnecida de casaria, sl·n·indo e do oril•nte. Colombo e o Gama, Cop<'rnico r Lu
dc tronco a duas important<>s estradas qm· no fim d'ella tbero eram os chdes das trl's mais audazes rl'hrlliôl's 
trm comcç.o, dirigi11do·st• uma pela serra do :\lari10 e intcllt•ctu;11•s a que o cspirito Sl' tinha levantado co11 -
Villa !leal á pro1•incia de 'J'niz-os-~lont c8, e a outra, tra a soberania da tracliçr10. A revol 11 ~,f10 espiritua l c1-;1 
por ~l l'zflo F1·io e Lan1<•go, á proriocia da Beira Alia. ao mesmo wmpo revoluçúo da humanidade. A Jib<'r
Uutr'ora o termo dl' A111ara111e para este lado apenas dade de pl'n~ar, cxcmplifieada n'l'stas primeiras Clll· 
abrangia metade da ponll', pertencendo a outra me- prezas t11c111orareis, ·seguiu dl• pl•rto a in1·rnçi10 da 
tade aos referidos concelhos de l~ourca e Ge~la~o. O imprcn~a. ,\ ci1·ili~a~üo modl•r11a brota1·a ao llll'$lllO 
lado direito da rna dr Corclo era do coucl•llio de Gou- tempo de muitas foutes inell.haurin•is. 
rca ; u o esquerdo do concclbo de Gcstaço, cada um Eram d1c•gados os tempos dl• uma profunda rl'llO· 
com sua C<Jsa de eamara, cadl'ia, etc. vaçüo. Ahril·a-~t· a '"·•~li:;sima 011i('i 11a do trabalho in-

No meio da ponlt• con:;truida por S. Gonçalo havia tellectual. O pn•lo jorrava do C'l'nlro d'<•lla ondas de 
um crnzt·iro que marc·ava o limite dos dois concc- lur. até ('11l[10 d1•sconbccidas. Os opc•1·a1·ios di ligc·11 trs 
lho~. Actualtncntc, a rua de Covclu é arrabalde, e faz mencanun os i11:;trum('nlos do S('ll lavor e~µiritual. A 
parte do conct'lho dl' Amarante. scieucia a111ig«l mr,C'lara ainda os ~l'US erros á scien· 

Logo no começo d'esta rua, junto da pontl', re-se eia IHM'l'llh' cios 11os:;os dias. A:; í<u·ma5 lilleraria:: da 
uma ca;:a, que n1o~tra, ou mo;:trara ainda 11ilo ha antiguidade apparcciam no s1•u n•lt1ro f!racio::o, l''\· 
muito, l'Cstigios de ha~tante antiguidade, n•1 l'lanclo a hurnada~. 1·om entlrnsia::mo <111a::i rl'ligio:;o, pelos \'UI· 
nohreza da :ma origem no titulo du paço l'Olll qul' a IOl'Cs da nrn,;a da;:;:ica. U cn1<•ndi111l•1110 cl'a um anl· 
d(•cora111, e por (jUl' é <·onhl't:ida. Era o /Htfu dus Sou- piíssimo liawl', ondl' jaziam, ::<•m tla,;,;ifiC'a~f1u e :5<'111 
Mts, condes de Hcdo11do, e senhores d\·::te ro11cc lho. harmo11ia, a~ idl-as truntadas tia 81' il'ncia grrco-ro· 
N'\•ste arrahalde ba tt11nlwrn varias erm idas. mana, e da 1•stc•ril philo~ophia da nwia Pdade, ao lado 

(),; suburbios de Amarante sf10 deliciosos; no ra lle das co1wcp1;õ1•s incompletas da 1·a%ftO emanl'ipada. A 
do Taml'ga pelo~ prado~, pomares <' anorp:; sil\'C'::trc:; humanidadl' l'Ulla, YOltada para as lu('ta,; tlwologil'a~ 
que bordam as ri:;onha:: marg1·11s do l'ÍO: 110,; montes á l':'jll'l'a do que produzil'ia o l'Jnliall' riolrnto da h('
qul' dominam a ,·ilia p<•los 1•1u;anltulon•:; panoramas re:;ia e da fí•; rnltada para o,; pl1ilo,;opho5, á c::pl•ra 
<tlll' os olhos d'alli rc•hrnrPiam. de que llw 1·nsi11a~:::cm atl' oudt• podia111 tlll'f!al' a~ 

A~sim como a \ilia ro11la\il, antes <la iJ11a~f10 íran- l'Onqui::ta,.; da razf10. ,\ a11art'11ia, 1•m lim, qul' :-:urn•dt' 
c1•za, muitas easa, d<' famílias nobres, 1a111l1l'm os ai'- -<Í ruina dos grande$ impl'rios. lli;1111c• dos argonauta:> 
raha l<lcs se ufanam de po:;suircn1 muitas qui111as com do 1w11~amPnlO , <:on10 a111c os olhos dc· Colombo<' de 
boas casas de rcsidcnda pc1·1c11crnll'S a din·rsos fi. Va,;co da (;;11na, um mai· ignoto, i111111 1•n,;o, i11f1•stado 
dalgo8, :i lguus dos qua<•s 1·ive111 na capital. de partl' Í:', p1·l·nhr de l t' ml~P:;tad<•,.; 1 111il 1·cz<':: <'ntPne-

0 c·ouel'lbo d1• .~ 111ara11tl' eoulém ll'1Te110,; muito pro- hrrrido de p<•rigo::as c<·1Ta ~Õl':<. Era m•<·css;11·io qm•m 
durtirn5. Os pri11ripa1•,; frurtos que n•1·olh1•m ,;ao lc'- e,;crc1· .. ::sl' o roh•iro do p<•11::a11w1110, <1urm lhl' d(>"~<· 
guuw,.;, cereal'>, llillala, 1·i11ho rcr<lc', ta,tanha" e· ou- uma liu,;:'ola, uma llli('Ora, uma 1-;11·1a, e, ao l'ugol
tra:; frutas .. \lguma,; d'<•,;ta,; ~ilo de c•xeLllt•111t• <Juali· íar-::c a ra1.fw 110 pél;1go i111m1•11:'0 das suas futurns 
<ladl', cspccialn1l'11t1• º" pt•(·pgos, <1m· silo aía111ado:; explon1rõ1•:' 1 lhe dama,-,;e da praia: ilua t'iayc111 ! 
pl'IO sl'u tamanho e ,;abor, r que pOdl'rn romJJl'tir rorn Era 111•rc,;,;ario um lrgisladol' 110 e~pirito. E ('0ll10 
os dl' Alcobaça'c Caldas da Bainha, po,;to qm• l'lll todo a~ n•\'Olu~ô!'s s<• 1·xll'11uam Pm t•::l'ori;o,; sobrl'h11nn111os 
o Minho passam por sl'r<'lll os mclhon•s do 1·1•ino. á prO('Llra rio sl'u fim, quando 11 f10 surge das turh:1$ 

lia no lll<':'OJO ronrelho ba,.;tante <Tia~fto dl• gados. um guia parn a~ condur.ir; 1·01110 a harmonia t1 o ~u-
0 Tanwga cria al;.:mn ll<'iX!' propriamt•ntt• :'('li, mas pn·1110 rr,ullado a que 1·f10 ll'lld(•1ulo a;; maii: tt·nu•ro· 
pou<·o delicado. E11trl'lt11110, na 1•pocha rollljl!'l<•11l1', "ª:-; l'l'I oluri•t'" <lo l'Spirito <' da natureza, rra mi;:t1•r 
pl':Wam-:;c 1frlll' mui lo~ :'an·i;;, Jampn:as l' mugl'll:', <]Ue um <'li!.:<' Ilho pri1·ilPgiat!o 1 ÍP:'>'t' dirtar o co<liµo do 
qu\• ,:olll'm 1)('10 rio 1 i11do do DOUl'O. pe11::anwnto, l' l':'ITewr o 11010 1<•,;ta11wn10 da razüu. 

A indu::tria fabril l'~liÍ alli di;.mamt•nlP l'l'lll'<'"C'ntada E:<se ;.ti·amh• ll'gi:olador ('h;1111:11a-::<' Franci;;co Barou. 
por uma graudl' íahrira dt• lanifit.: io;; , sP nf10 no~ Íil· Franri;;c·o Ba1·on, bari10 eh• \'p1·1Jlam , viscond(• dr 
lha :l rncnioria, rundada nJOcll'rna11w 11l(' li() loµa1· de S.1 .\lha11,;, IH'ÚO·f'hillll'Pl lt•r d1· Inglaterra no rC'i11ado 
PNIC' r11cllo, distante til' Amarante olira de 1 kilome- de Ja('qut•;; 1, na:<C'cu l'll1 Lo111lr1•;;, 110 sitio cha111;ulo 
Iro;;. Stn111d, a 2:?. de ja1wiro de 15GO. 1 8eu pac foi :'lieo-

.\marante foi hcr~o dl• diY<'l'$OS bonwn;; q111• sP il- . . . . . . 
t E t•:-.ta n tlal;l 'IUt) no nas<·11111·11to .1~ ... 1µ11a a ''ula dê/· l'flUl'llf.t·o 

Ju;;traram na~ l et ra~ <' 11a;; arma:<, tal'~ 1·omo, 1•ntre 11oco11 ,fr.11101,..·i lbmni \'1ta ). 1111J>r•'", a rn•ntt• <1.1s ohr••e<•mph-
outro;; O . . \lbcrto da :iilra ar<·<'bi;;po dt• (;oa; D. fr. 1:" 11 .. ""·"""lh·r t fran";,,.., lla"•.•111 "'""'·' 011111ia ), in!I'"',,'" ""' 

.> • , • I . I· r .uwforl ... ,,J,rl' ~· \f,•no. ,_-m 11.ih.•. a t·~1 .. •11s1~ de Jo.ao U 1pt1:-.lit 
AlltOlllO dl' Guadalupt', b1;;po do llio ( (' Ja111•1ro; rr. :'~J11t1r\\l'l ... r, ,. il 'Ili<' 1111IÍl'illll lillUl••111 .. 11Jra• hiu~raphi:» do 1111·-· 

Jor10 de Deus auctor "CIH'alooico: JoitO Pinto Jlihciro 1 lfl4H'H"r1111 .. r. '" arl. ll<>e. (Jll 1Ja f.'1wydr,,,t'tfir .lll!l/1()1/!~lf(>, l'/11/1,.<(J-
. .' . r- t:'1 • . ' 7J/11e Am·w11111· ,,, .Jlot1n·1w, t. 1. pa~. t!NJ. llx:H;e cm l \JUI o auuo cm 

urn dos pr111c1paPS 111strunw111os da heroica e1111u·c•za da ,1ui; ua;.i; .. u o ill1101r.- pl11tow11ho in;;lct. 
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lau Bacon, que, durante o .reinado de Isabel de .l~gla
terra, exerceu os mais emrneotes cargos da poht1ca e 
da magistratura, atl'! luzirem os seus dotes de estadista 
e jurisperilo no oficio do grão-chanccller. Cbamava
se a. mr1e Anna Cok, e foi filha de um illustre cava
lheiro inglez, a quem íôra confiada, nos prim<'iros 
aonos, a educaçi10 de Eduardo YI, que depois Yi<'ra a 
reinar na Oram-Bretanha. Referem os bionraphos que 
fôra cstll dama por suas exemplares virtuâes 11flo me
nos eminente que pela cultura e gentilrzll de seu es
pírito, ornado de nflo migar erudição grcco-romaua: 
como S<' a Pro1·id<'ntia se liouvera comprazido cm que 
de tito auctorisados ascendentes nasccRsc quem havia 
do P.ri~11ar na agudeza do engenho e na opulência da 
erudi!;ao. 

Logo ao primriro alvon•c(•r da sua razflo, denun
ciou Francisco Bacon para <1uanto havia de servir o 
seu original e feC'undo entc11d11nento. Pertencendo pela 
estirpe á antiga fidalguia d<' Inglaterra, saudado ainda 
no bc1·1:0 pelo fau~to <' prlo rsplendor dos altos olll
cios e valia de sC'u pac, fa1ori•cido pela natureza com 
estes i11estimavcis predicados, que o poderiam levan
lar da obscuridarlc se não tivera nasC' ido uo proprio 
~eio da:; grand<'zas humana$, o futuro instituidor da 
philosophia modrrna deveria, desde o~ primeiros an
nos, achar entro os carinhos paternos os mais soli
cilos cuidados p('la sua primorosa t>ducaçflo. 

A1w11as cbc~ado áquclla edadC' cm que os honwns 
1 ulgart·s aprcndrm os prinwiros rudimentos da ~ua 
língua natural e a parte mais facil das humanidades, 
o moço Bacon era mandado por seu pae á universi
dad(' dt> Cambridge, que, por aquPJlrs t<'mpos, com a 
de OJ..íord repartia o principado iotell<'ctual. Entrou 
l'rancisco Bar.on a cursar os seus estudos no celebrado 
collC'gio da Santíssima Tri11dade, um dos muitos que 
ainda boje existem <'ncorporados na antiquissirna uni
versidade camhriense. Teve alli por guia e consclb('iro 
rm sua educaçflo littcraria a Joflo Whitgist, doutor <'m 
tbeologia, então prefeito do collegio, e annos dPpois 
assumpto á egrcja primacial de Cantuaria, já na hic
rarcbia da cgrcja anglicana, que, por aquclles t('m
pos, S(' constituía nas base$ da reforma prote:;tante, 
começada por Tlenrique v111, definida por Eduardo 1·1, 
e continuada por Isabel. Nas cscholas, referem os bio
gra1>hos, foram prC'emiuentes os loiros aradcmicos rei
rados pelo futuro chanccllC'r .. \ natureza e a fortuna 
consociavam-sc, d'C'sta YCZ amioas e bem avindas, 
para tornar facil e gloriosa, desde o seu principio, a 
carreira do illustrc reformador. Se tantas vezes o ta
lento \1ara luzir tem nec<'ssidade ele se purificar no 
chryso da ad1·ersidade; S<' a penuria e a fome sus
pend('m muitas VC'7.CS o lrahalho, ainda obscuro, dos 
!5randcs bcmfeitol'Cs da humanidade, 11 rw raro tam
uem a Providencia lança os gcrmeos do talento 11as 
famíl ias opulentas e podcro$aS, aonde as tentações 
da grandeza e da vaidade $âO ás vezes obstaculo e 
rcsistencia ao duro ascetismo cio pensamento e da 
scicncia. 

É quasi inutil observar que na academia cio Cam
bridg(' dominavam soberanamente as doutrinas cscho
lasticas. Universidade aristocratica, como ainda 6 hoje, 
iufillnHla de preconceitos St'nhoriaes, cssencialmt'11tc 
cons<'n·adora, rcaccionaria, hostil a inno1·ações, C"01110 
todas as aristocrarias solidamt'nte radicadas, a aca
demia de Cambridge não haYia de ser a primeira a 
renegar o despotismo da auctoridadc, a depor solcm
nemcntc a tyrannia de Aristotclcs, a p1·oclamar os fó 
ros da ra?.ão, a criticar a c~lcriliclaclc da philosophia 
então rnlgar, e a evaogcli~ar a rcforma~ão nas re
giões d<l sciencia, como fóra prompta cm acceital-a 
nos <lominios da f6 religiosa. 

Adivinha-se que já desde os bancos ela uni versi
dade, cm prC'scn1:a dos rcpresl'ntantC's olliciacs ela phi 
J~sophia d<'cr<·pita, haYia Bacon de arrancar os pri-

meiros vôos, na sua convicta protestação contra a 
auctoridade do ~rande mestre. O sN1 ('Spirito rccto, 
pensador, indoci1 ao jugo da tradição, comprehc11dêra 
a vacuidade d'csta philosophia, cuja arma principal, 
cujo iust1·umcnto mais podc1·oso era a dialectica, scicn
cia que ensinava a disputar sobre a v(•rdade, S('m pa
tentear os caminhos ele a saber: gymnastica intt>llt>
ctual que adcstrnva a intclligeocia, sem poder s(•n·ir 
ú hygicne do pensamento ; esgrima pueri l que pod ia 
conccdC'r triumphos à vaidade, ma~ 11f10 podia appa
relhar rictorias á sciencia; disciplina apparatosa, mas 
sem fl'ucto, a qual, na cflic-acia dos rc•sultados, Sl' pa
recia tanto com a 1·erdacleil'a philo~ophia, como uni 
tomcio cavallciroso da cdadc média com as batalhas 
decisivas de 'apoleão. 

Terminados os estudos rlc Bacon cm Cambl'Íd~C', 
aot<'s (JUC elle tivesse cumprido de~('seis anno~, en
viou-o seu pac ao conti 11e11t(' da Europa, pa1·a qu<', 
segundo o co~tumc da ari~tocracia hl'itannica, 1' Í('s~c 
coníirmar e fortal('ccr a sua educa~fio. Destinado a 
exercitar officios políticos u'um c~tado ondr a no
breza justiOca, C'lll certa maneira, p('la sua cult ura in
tcll<'(' tual, os pril'ilegios ela sua ra!;a, o jovrn Fran<· ÍR<'O 
Bacon passou a Fran!;a em companhia de Powlt•tt, 11ur 
entf10 <'ra mandado como rmbab:ador ao rei chri:-tia
nissimo. Tão perPgrino era o cngco bo do futuro chan
celler, que, aJH'Sal' do estar apenas na pl'imcira ado
lescC'ncia, foi mandado pouro depois, p('IO legado IJri
tanni<'O, a confl>rir gral'CS 1wgocios da embaixada ('Om 
a propria rainha Isabel, a qual, cm ('\trcrno sati~íC'ila 
da capacidade ele FranciM·o Bacon para os n<'gorios 
políticos, o tornou a enviar á cor·te de l •'ran~a, d'on
dc, passados alguns annos, l'Oltou a Inglaterra. 

Andando Bacon na cort<' dei-rei <lc Fnrn!;a, \('ÍU a 
fall eccl' seu pac, o velho chanccllcr Nicolau lla!'on. 
E po:;to que, no exC'rcicio dos altos cargos que occu
pou, podéra accumular boa cópia de riquezas com que 
deixar bem herdados a seus filhos, toda1 ia, como ('l'tlrn 
muitos e a fa7.C1Hla escassa para tantos, íicou Francisco 
Bacon, porque el'a o ultimo-quinto, mal partilhado na 
bcran~a, com o que, nos seus primeiros annos, lbe 
succcdeu á larguc7.a e almndancia da casa paterna a 
mingua e estrcit('7.a da fortuna. 

Tcr111ioado cm França o pl'imciro tyrocinio dos ne
gocios de estado, e fami liarisaclo já Francisco Bacon 
com a politica, as instituições e os rof:tumes do C'On
tinent<', Yoh·cu ú patria, onde era tt•mpo de cll•gcr 
a pro!issüo mais accommodada <'Is tradições dos scus 
maio1·('s, e á índole Pstucl iosa do seu cspirilo. P1·i11ci
J>iou por se ap('rfciçoar nos ronhecinwntos do direito 
commum inglcz, examinando estas singularcil i11~ti
tuiçõcs ciYis, c1uc tanto distancciam a Gram-Brctanha 
de todos os paizcs regidos pela clirecta e profunda in
Oucncia ela legí$la~ão e jurisprudencia 1·ornana. Para, 
aprender as formulas e actos do complicaclissimo pro
cesso nos tribunacs britannicos, entrou como sodo na 
companhia de advogados, C'Onhecída pelo nome ele 
Gray's Jnns, por telebrar as suas reuniões junto do 
tribunal que <'m Londres existia n'aquclle sitio. 

Nflo era, poróm, o ambito do fôro inglez <'Stadio 
bastante aos vôos de um espírito prNJcstinaclo para 
dlctar leis á philosophia <' escrever o codigo da ra
zào .. \o estudo dos prnxistas brilan11ÍC'OS juntava Ba
con a meditaçf10 dos ncgoc·ios publicos, e era facil 
acli1·inhar que no ju1·enil jurisconsulto sobrC'lcvavam 
ás tcndcncias da advocacia as propensões para os mais 
emi11C'11tC's officios da republica. 

,\ primeira gra!;a que o seu engenho lhe conquis
tou foi a de ser eleito pela rainha Isabel para ~C'u 
aclYogado extraordioario, contando <\pcuus vinte l' oito 
annos do edadc; nomeação que foi antes d<'vicla á 
fama dos seus talentos, que a favor e 1·cconbecinw11to 
pelos scrriços e mcritos r>ah•rnos. 

(<:onlinua) J. M. LATINO Í:OEl.110. 


